
 

PUNUS LEGE 
 
Com a avanço da civilização para os 
Territórios Selvagens – agora chamados de 
Expansão Colonial ou, simplesmente, Colônia 
–, as autoridades seculares e religiosas 
perceberam a necessidade de garantir a 
integridade física e espiritual dos pioneiros. 
Longe da proteção das instituições 
civilizadas e expostos à feitiçaria, monstros e 
demônios, os colonos necessitavam de, pelo 
menos, representantes oficiais capazes de 
lidar com essas ameaças. 
 
Assim nasceu os Punus Lege, ou 
Punho da Lei, uma unidade de 
elite itinerante que investiga e 
soluciona problemas de natureza 
sobrenatural na Colônia. O Punho 
carrega a autoridade do Estado e 
da Igreja, mas deve trabalhar em 
consonância com as autoridades 
locais. Em certas ocasiões, o Punus 
Lege pode invocar a Mandato 
Supremo e comandar da burocracia e do 
clero regionais. 
 
Hoje, há seis Punhos em atividade. Cada um 
é composto de cinco diti com habilidades e 
responsabilidades específicas. É comum que 
um Punho atue com menos membros, dado o 
alto nível de atrito de suas funções e a 
demora para repor seus números. Os Puni 
Legi podem contar ainda com sequazes, que 
dão suporte para as ações da unidade. 
 

Ilo Eques 
Tradicionalmente, o posto vai para um 
Escudo da Ordem de São Malaquias. O 
primeiro Cavaleiro foi um malaquita e, desde 
então, a ordem tem como uma de suas 
responsabilidades a atuação no Punho. O 
Eques é especialista em combate e o líder 
do Punus Lege em questões marciais. 
 

Ilo Sacerdos 
Este ditus é sempre um Pilar do Inquisitório 
da Igreja. Treinado para garantir a pureza 

do espírito e da matéria, romper maldições e 
erradicar o mal, o Sacerdote também se 
encarrega da ordem natural do ciclo da vida. 
O Sacerdos é o líder do Punus Lege em 
questões religiosas e de saúde, tanto 
espiritual quanto física. 
 

Ilo Doctore 
Graduado pelo Alto Colégio de Estudos 

Taumatúrgicos, o Doutor é 
especialista no combate à feitiçaria 
e a criaturas sobrenaturais. Seu 
conhecimento lhe permite executar 
rituais arcanos e produzir fórmulas 
alquímicas que auxiliam o Punho 
em sua missão. O Doctore é o líder 
do Punus Lege em questões 
sobrenaturais. 
 

Ilo Legato 
Este posto é ocupado por um 

inspetor do Constabulário Metropolitano 
proficiente em técnicas de investigação e 
interrogatório, assim como nos trâmites 
burocráticos da administração da Colônia e 
da Metrópole. O Legato é o líder do Punus 
Lege em questões policiais. 
 

Ilo Curios 
O ditus responsável por espionagem, 
infiltração e operações furtivas costuma ser 
oriundo da Tropa Noturna, uma unidade de 
forças especiais do Exército, mas 
profissionais independentes também são 
recrutados. O Curios é o líder do Punus 
Lege em questões clandestinas. 
 

Aliados e ameaças 
O Punus Lege não é o único símbolo de 
justiça na Colônia. Os paladinos, cavaleiros 
solitários da ordem do santo homônimo, 
também patrulham a região. Como os ditus, 
eles enfrentam bruxas e feiticeiros, falsos 
deuses, seres feéricos e povos selvagens que 
rejeitam o progresso trazido pela Metrópole. 


